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RESUMO
Este trabalho teve por objetivo avaliar a utilização de óleo 

mineral no controle do ácaro da leprose dos citros Brevipalpus 
phoenicis (Geijskes) (Acari: Tenuipalpidae). O ensaio foi instalado em 
pomar de laranjeira Valência, Citrus sinensis (L.) Osbeck, com oito 
anos de idade, no Centro APTA Citros Sylvio Moreira, do Instituto 
Agronômico, em Cordeirópolis-SP. Nove diferentes tratamentos fo-
ram propostos: óleo mineral (OM) a 0,25%, 0,50% e 1,0%, dicofol, 
dicofol+OM e propargite, cyhexatin e espirodiclofeno (padrões de 
controle no experimento), que foram aplicados utilizando-se de pul-
verizador com pistola (8,0 L de calda por planta), além da testemunha 
(sem pulverização). As parcelas foram compostas de doze plantas, 
sendo que as duas centrais foram consideradas úteis para fi ns de 
amostragens, realizadas aos 7, 18, 25, 31, 45, 65, 82, 96, 110, 124 e 
138 dias após a aplicação dos tratamentos, onde três frutos maduros 
do interior da planta e três ramos foram totalmente vistoriados com 
auxílio de lupa, com dez vezes de aumento. Todos os tratamentos 
foram efi cientes no controle de B. phoenicis, até aos 110 dias após a 
aplicação, podendo o óleo mineral ser mais uma opção para o manejo 
do ácaro da leprose dos citros.

Termos de indexação: Citrus sinensis, acaricida, controle químico.
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SUMMARY
THE USE OF MINERAL OIL TO CONTROL

CITRUS LEPROSIS MITE (Brevipalpus phoenicis)

This study aimed to evaluate the use of mineral oil to 
control citrus leprosis mite, Brevipalpus phoenicis (Geijskes) 
(Acari: Tenuipalpidae). The experiment was installed in an eight 
year old Valencia sweet orange, Citrus sinensis (L.) Osbeck 
orchard, in Centro APTA Citros Sylvio Moreira, Instituto 
Agronômico, Cordeirópolis city, São Paulo State, Brazil. Nine 
different treatments were proposed: mineral oil (MO) 0.25%, 
0.50% and 1.0%, dicofol, dicofol+MO and propargite, cyhexatin 
and espirodiclofeno, (standards control in the experiment) applied 
with a spray gun (8.0 liters of water per plant), and a treatment 
without the application of the product (control). The plots were 
composed of twelve plants, and the two central plants considered 
useful for sampling. They were collected at 7, 18, 25, 31, 45, 65, 
82, 96, 110, 124 and 138 days after application of treatments; three 
mature fruits from the treetop interior  and three branches were 
completely surveyed with the aid of a magnifying glass (10 times 
increase). According to the results, all treatments were effective 
for controlling B. phoenicis until 110 days after application, so the 
mineral oil may be another option for the management of citrus 
leprosis mite.
Index terms: Citrus sinensis, acaricide, chemical control.

1. INTRODUÇÃO

O ácaro Brevipalpus phoenicis (Geijskes) (Acari: Tenuipalpidae) tem 
grande importância na cultura dos citros (Citrus spp.) por ser vetor do ví-
rus da leprose dos citros (Citrus leprosis virus - CiLV), um vírus de ação 
local, que causa grandes prejuízos à citricultura brasileira (BASTIANEL et 
al., 2006). Este vetor está presente em todas as regiões onde são cultivados 
os citros e somente nos locais em que está associado à doença leprose 
é considerado praga-chave, sendo controlado sistematicamente mediante 
pulverizações com acaricidas (SALVO FILHO, 1997; RODRIGUES & 
MACHADO, 2000). A presença do ácaro em pomares onde não ocorre a 
doença, não causa danos signifi cativos à produção, sendo desnecessário seu 
controle (RODRIGUES et al., 2001).
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Os vírus transmitidos por ácaros do gênero Brevipalpus induzem 
sintomas locais nos hospedeiros e fi cam geralmente restritos à região da 
lesão (KITAJIMA et al., 1972; COLARICCIO et al., 1995), associado ao 
local onde o ácaro se alimenta (RODRIGUES et al., 2003). KITAJIMA 
et al. (1972) relataram a ocorrência de partículas semelhantes ao vírus em 
tecidos foliares sintomáticos de leprose, não encontrando essas partículas 
em áreas adjacentes sadias, indicando um caráter não sistêmico do vírus, 
ou seja, o mesmo não parece mover-se pela planta hospedeira. A dispersão 
da doença pela planta ocorre pelo movimento de ácaros virulíferos, e cada 
nova lesão é decorrente da transmissão pelo vetor, em consequência do seu 
hábito alimentar (RODRIGUES et al., 2003), o que aumenta sobremaneira 
a importância do ácaro vetor no estabelecimento da doença nos pomares, 
justifi cando seu controle. 

Este ácaro desenvolve-se em folhas, ramos e frutos, mas prefere abri-
gar-se em frutos novos, normalmente onde há presença de lesões de verru-
gose (Elsinoe fawcetti e E. australis) (GRAVENA, 2005). O CiLV transmi-
tido pelo ácaro causa lesões em todos os órgãos da planta, sendo que, nas 
folhas, as lesões tornam-se manchas marrons com halo amarelado e circular; 
já nos frutos, elas são marrons e deprimidas e, nos ramos, os sintomas apa-
recem como manchas marrons que secam e destacam-se (BASTIANEL et 
al., 2006). Ocorre queda de folhas e frutos atacados e seca dos ramos, re-
duzindo, signifi cativamente, a produção da planta, podendo levá-la à morte 
(GRAVENA, 2005).

O controle mais usual para o ácaro da leprose é o químico através do 
uso de acaricidas, que compreende o grupo de defensivos com maior des-
taque na citricultura nacional, que se encontra concentrada quase em sua 
totalidade no Estado de São Paulo. No ano de 2006, o mercado paulista re-
presentou 93,5% das vendas brasileiras em quantidade de produto comercial 
e 87,4% do faturamento dessa classe. Isso pode ser explicado pelo fato de a 
citricultura ser responsável por 85,9% do valor comercializado de acaricidas, 
e o Estado de São Paulo deter 71,2% da área colhida com laranja no Brasil 
(SINDAG, 2008). O mercado de defensivos, para citricultura, movimentou 
um montante de aproximadamente US$ 204 milhões em uma área de produ-
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ção estimada em 703 mil hectares na safra 2006/2007, com a participação 
do grupo dos acaricidas girando em torno de 29%, entre os quais estão 
os ingredientes ativos espirodiclofeno (48%), cyhexatin (14%) e propargite 
(10%), que foram os mais utilizados. O controle químico de ácaros em 
citros no Brasil recai principalmente sobre B. phoenicis e Phyllocoptruta 
oleivora (Ashmead) (Eriophyidae), sendo este responsável pela falsa-fer-
rugem (RODRIGUES & MACHADO, 2000). 

Em grande parte do mundo, onde os citros são cultivados, quando 
o controle natural não é sufi ciente, os óleos (mineral e vegetal) são utili-
zados para controle de pragas, como cochonilhas, lepidópteros, afídeos e 
ácaros. Alguns óleos oferecem as seguintes vantagens sobre produtos de 
largo espectro: são seguros para manipulação, apresentam baixa toxicida-
de para vertebrados, apresentam-se pouco nocivos para inimigos naturais 
e pouco risco de as pragas desenvolverem resistência (RODRIGUES & 
CHILDERS, 2002). 

Quanto ao modo de ação dos óleos sobre ácaros, destaca-se a asfi xia, 
que ocorre quando resíduos do pulverizado se movem por capilaridade para 
os aerófi los dos ovos, espiráculos e traqueias das ninfas e adultos (JOHN-
SON, 1985). O estudo realizado por DRAGONE et al. (2003) mostrou que 
o retorno ou as perdas econômicas decorrentes do tratamento químico para 
controle de B. phoenicis podem ser infl uenciados pela variedade cultivada, 
preço recebido pela produção e pelo custo do controle empregado. Os óleos, 
com sua característica de poderem ser misturados e pulverizados juntamen-
te com fungicidas, inseticidas, acaricidas e nutrientes, propiciam redução 
nos custos de aplicação. 

Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar a efi ciência e pratica-
bilidade agronômica de óleo mineral (OM) isoladamente e em mistura com 
dicofol, no manejo do ácaro da leprose dos citros (B. phoenicis), em pomar 
de laranjeira Valência.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no município de Cordeirópolis-SP, 
em área experimental do Centro APTA Citros Sylvio Moreira, do Insti-
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tuto Agronômico. O pomar escolhido foi de laranjeira Valência, Citrus 
sinensis (L.) Osbeck, enxertada sobre limoeiro Cravo, plantado em es-
paçamento 7x4 m, com oito anos de idade. Vale ressaltar que o mesmo 
estava com infestação acima de 50%, ou seja, mais da metade dos frutos 
amostrados encontravam-se com, pelo menos, um ácaro. A avaliação 
prévia foi realizada uma semana antes da instalação do ensaio, amos-
trando-se 1,0% das plantas do talhão e analisando-se três frutos internos 
por ponto amostral. Nove diferentes tratamentos foram propostos (Tabela 1).

O ensaio foi disposto em esquema de blocos casualizados, sendo nove 
tratamentos, com quatro repetições, perfazendo um total de 36 parcelas. 
Cada parcela contou com 12 plantas, distribuídas em três linhas, onde ape-
nas as duas centrais foram consideradas úteis para fi ns de avaliação, enquan-
to as demais serviram de bordadura.

Para a aplicação dos produtos, utilizou-se um motor estacionário, a 
diesel, acoplado a uma bomba de pressão equipada com duas pistolas, e vo-
lume de calda de, aproximadamente, 8,0 L planta-1. 

As avaliações foram realizadas aos 7, 18, 25, 31, 45, 65, 82, 96, 110, 
124 e 138 dias após a aplicação dos tratamentos, sendo amostrados, para o 

Tabela 1. Descrição dos tratamentos, com nome comercial, ingrediente ativo e dosagens.

Tratamentos Dosagens
mL ou mL ou

Nome Comercial Ingrediente Ativo g p.c. 100 L-1 g p.c. 2.000 L-1

1 - Acarit1 propargite 100 2.000
2 - Envidor1 espirodiclofeno 20 400
3 - OM 0,25% óleo mineral 250 5.000
4 - OM 0,50% óleo mineral 500 10.000
5 - OM 1,0% óleo mineral 1.000 20.000
6 - Sipcatin 500 SC1 cyhexatin 50 1.000
7 - Tricofol1 dicofol 75 1.500
8 - Tricofol + OM 0,25% dicofol + óleo mineral 75 + 250 1.500 + 5.000
9 - Testemunha ---- --- ---

1 Padrões de controle no experimento.
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ácaro da leprose, três frutos maduros do interior da planta e três ramos ex-
ternos de, aproximadamente, 20 cm. As avaliações do ácaro da leprose, em 
frutos e ramos, foram realizadas com auxílio de lupa de campo de 1,0 cm2, 
com aumento de 10 vezes.

Avaliaram-se também o número de inimigos naturais (joaninhas e 
bicho-lixeiro), através de observações visuais (dois minutos ao redor da 
planta), e o número de ácaros predadores em cinco folhas do interior de cada 
planta útil, com auxílio de lupa de campo de 1,0 cm2.

As médias do número de ácaros da leprose em frutos e ramos foram 
submetidas à análise de variância, via Teste F, e a comparação das mesmas, 
feita por teste de Tukey a 5% de signifi cância, utilizando-se do software 
SASM-Agri – Sistema para Análise e Separação de Médias em Experimen-
tação Agrícola (ALTHAUS et al., 2001). Calculou-se também a efi ciência 
dos tratamentos, pela fórmula de ABBOTT (1925).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As Tabelas 2 e 4 trazem os resultados das amostragens de ácaros da 
leprose nos frutos e ramos, respectivamente, enquanto os valores referentes 
à efi ciência de controle, para esses mesmos dados, encontram-se nas Tabelas 
3 e 5, para todo o período experimental.

Como o objetivo inicial do ensaio foi avaliar a efi ciência da utilização de 
óleo mineral (OM) no controle de B. phoenicis, pode-se observar que a maior 
dosagem (1,0%) proporcionou bom controle do ácaro até 30 dias após aplicação 
(DAA), notando-se a presença de ácaros nas demais avaliações, porém em níveis 
inferiores aos tratamentos com as dosagens menores (0,25 e 0,50%).

Destacaram-se, ainda, o espirodiclofeno, cyhexatin e propargite (con-
siderados padrões de controle neste experimento), que proporcionaram 100% 
de controle de B. phoenicis, até 138 DAA. OLIVEIRA et al. (2003) também 
observaram bom controle do ácaro da leprose utilizando o acaricida cyhexatin 
em avaliações realizadas até 37 DAA, enquanto REIS et al. (2005) observaram 
controle efi ciente de B. phoenicis em cafeeiro, utilizando espirodiclofeno. O 
uso de propargite, com bons resultados no controle desse ácaro, é mencionado 
na literatura (CAMPOS NETO et al., 1993; OLIVEIRA et al., 2003).
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O dicofol em mistura com OM também mostrou ser uma boa opção de 
controle, entretanto, apesar de não haver diferença estatística, quando o mesmo 
foi aplicado isoladamente, ou seja, sem a adição de OM, mostrou-se menos 
efi ciente, evidenciando possível ação conjunta desse espalhante. Isso pode estar 
relacionado ao uso indiscriminado desse ingrediente ativo, pois, segundo GRA-
VENA (1994), o dicofol é um agente acaricida que tem sido usado na citricultura 
com muita frequência devido a sua especifi cidade e preço atrativo. Entretanto, 
na época em que foi lançado, não havia a atual preocupação com o uso de um 
programa integrado para controle de pragas, e associado a problemas operacio-
nais quanto à aplicação do produto, pode resultar no surgimento de espécimes de 
B. phoenicis resistentes ao dicofol. Estudo realizado por OMOTO et al. (2000) 
corrobora a presença de espécimes de B. phoenicis resistentes ao dicofol.

A mesma observação feita sobre a relação entre a efi ciência do ingre-
diente ativo e o histórico do controle do ácaro da leprose pode ser empregada 
aos demais produtos testados neste trabalho. Todos os produtos usados apresen-
tam mecanismos de ação diferentes, entretanto vale ressaltar que, no decorrer 
do manejo do ácaro no pomar, é importante alternar os produtos utilizados, 
evitando-se o uso contínuo do mesmo princípio ativo, o que poderia favorecer 
o aparecimento de populações resistentes a determinado acaricida (ALVES 
et al., 2000; GRAVENA et al., 2005).

Em relação ao problema do aparecimento de espécimes resistentes devido 
ao processo de seleção por supressão, o uso de óleo mineral apresenta vantagem, 
uma vez que seu mecanismo de controle de pragas não está na interferência 
em processos bioquímicos e, sim, na formação de impedimento físico nas 
vias respiratórias, causando asfi xia (DE ONG et al., 1927; JOHNSON, 1985). 

A ação de formação de uma barreira física nas vias respiratórias do 
ácaro B. phoenicis, pelo uso de óleo, foi atestada por HARAMOTO (1969) 
após realizar experimentos em laboratório sobre adultos e ovos, no qual os 
óleos apresentavam uma ação sobre ovos, reduzindo a eclosão de larvas. Isso 
pode ser entendido pela asfi xia das larvas durante o período embrionário (RI-
CHARDS, 1943), uma vez que os ovos desses ácaros desenvolvem aparatos 
respiratórios (RODRIGUES & MACHADO, 1999), que podem ser afetados 
por produtos semelhantes aos óleos. Isso mostra que o uso do óleo mineral, 
combinado com o dicofol ou outro ingrediente ativo, melhora o desempenho 
da aplicação de acaricidas, como observado neste ensaio.
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Sabe-se que os acaricidas não deveriam afetar a população de inimigos 
naturais, uma vez que eles são formulados para surtir efeito sobre o ácaro da 
leprose. O ponto interessante neste caso é que o óleo mineral, um produto que 
a princípio não apresenta especifi cidade, não afetou a população de insetos 
predadores. Outro exemplo deste tipo de evento é o caso de dados de dois anos 
de avaliação em pomares na Flórida, mostrando que duas pulverizações com 
óleo mineral (pós-fl orada e verão) não causaram substanciais efeitos nocivos 
sobre ácaros fi toseídeos predadores (RODRIGUES & CHILDERS, 2002). Tal 
acontecimento seria resultado de um conjunto de fatores, como a preferência 
desses ácaros por fi car no interior de copas para evitar exposição à luz solar 
e ao calor, a densidade dos pomares observados e o curto efeito residual do 
óleo mineral (GARCIA MARI et al., 1985; CHILDERS, 1999; CHILDERS 
& ABOU-SETTA, 1999).

Analisando-se os resultados do número de ácaros, no decorrer do 
experimento, observou-se valor superior nos frutos em relação aos ramos, 
confi rmando a tendência de um maior número desse vetor nesse órgão 
da planta, conforme apontamentos feitos por RODRIGUES et al. (2001). 
Quanto à presença de inimigos naturais (joaninhas, ácaros predadores e 
bicho-lixeiro) após a aplicação dos tratamentos, foram constatados em todas 
as parcelas, sendo que maiores números de espécimes foram observados nas 
plantas-testemunha (dados não demonstrados), porém não houve diferenças 
signifi cativas.

4. CONCLUSÃO

Todos os tratamentos foram efi cientes no controle de Brevipalpus 
phoenicis, até os 110 dias após a aplicação, podendo o óleo mineral ser mais 
uma opção para o manejo do ácaro da leprose dos citros.
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